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  Resumo
Introdução: A cardiopatia isquêmica é uma doença crônica com alta prevalência e uma das principais 
causas de morte em países desenvolvidos e em desenvolvimento. A progressão da doença arterial coro-
nariana está relacionada à presença de fatores de risco e estilo de vida não saudável. A atuação da equi-
pe multiprofissional é uma estratégia importante utilizada para melhorar a aderência dos pacientes ao 
tratamento, visando maior sucesso na terapêutica farmacológica e não farmacológica. Objetivo: Des-
crever a prevalência de fatores de risco cardiovascular em pacientes com cardiopatia isquêmica estável. 
Metodologia: Estudo transversal de pacientes cardiopatas isquêmicos estáveis, com fatores de risco 
não controlados, encaminhados à equipe multidisciplinar, em hospital público universitário. A equipe 
multidisciplinar é composta de enfermeiros, fisioterapeutas e nutricionistas. Os dados foram coletados 
de prontuário na primeira consulta de 34 pacientes, através de atendimento padrão estruturado da 
equipe. Resultados: A idade média dos pacientes foi de  63±12 anos, predominantemente do sexo 
masculino 22 (64,7%). Quanto a presença de fatores de risco cardiovasculares, todos são hipertensos, 
22 (64,7%) com diabetes mellitus tipo II, 7 (20,6%) tabagistas, 21 (61,8%) sedentários e 29 (85,3%) 
dislipidêmicos. Considerações finais: Estes dados indicam que os pacientes cardiopatas isquêmicos 
estáveis desse ambulatório tem um potencial benefício para uma abordagem multidisciplinar  na busca 
da redução do risco cardiovascular  por meio de ações integradas que envolvam equipe multiprofissio-
nal, paciente e familiares. Dados da literatura já mostram que quando os pacientes tornam-se conhe-
cedores de suas doenças, dos benefícios do tratamento, entre outros aspectos, esses conseguem aderir 
mais ao tratamento, principalmente quando manejados de forma multidisciplinar.
 
 RefeRências
1 Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS). Doenças crônico-degenerativas e obesidade: estraté-
gia mundial sobre alimentação saudável, atividade física e saúde. Brasília: Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS); 2003. 
2 Vieira V, Freitas JB, Tavares A. Adesão ao tratamento clínico. In: Diniz DP, Schor N, organizadores. 
Qualidade de vida. São Paulo: Manole; 2006. p.157-64.
 
 DescRitoRes
Coronary disease; Multidisciplinary management.
